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E agora quero mostrar uma verdade ao seguidor da meditação para que 

ele possa ter uma fé firme e crer, com todo o seu ser, no poder da Chiti 

Shakti e na realidade da presença de Gurudev em seu corpo. Ele deve 

pensar que, assim como o nariz, as orelhas, os olhos, a língua e a boca 

existem, também seu Shri Gurudev existe dentro dele e por todo seu corpo. 

Amados estudantes siddhas! Reflitam cuidadosamente sobre isto. Tenham 

fé profunda e verdadeira no Guru e no poder divino da graça. 

Pensem apenas um pouco. Quando um médico aplica uma injeção em 

qualquer ponto de seu corpo, você pode sentir o líquido se espalhando por 

todo o corpo. Provavelmente você já deve ter tomado uma injeção que fez 

o sangue todo do corpo esquentar ou já tenha ingerido uma pílula por 

ordem médica, que o livrou de alguma doença. Quanta virtude e quanto 

poder devem ter sido espalhados através de cada veia e de cada célula de 

seu corpo para que a doença fosse expulsa dele! Você já deve ter 

experimentado isso por si mesmo. 

O Sadguru entra em você exatamente da mesma maneira — quer você 

esteja diretamente consciente disto ou não — ao iniciá-lo através do olhar, 

da palavra, do pensamento, através de sua companhia ou ao tocar alguma 

parte de seu corpo, trazendo com ele Parashakti, que se manifesta em 

suprema plenitude e destrói a ignorância causadora de todas as suas 

aflições. O Guru se encarna em você da cabeça aos pés, tornando-se os sete 

componentes do corpo, os dez órgãos dos sentidos e os cinco invólucros. 

Assim, não é nada difícil para você ser guiado a partir do seu interior e 

alcançar a realização.  



Mas se você se afastar da sabedoria e do amor de um Guru assim, se 

perder sua fé nele e deixar de obedecê-lo, então ele se afastará de você. Ele 

se encarna em você na forma de kryias. Assim, uma vez que mora dentro 

de você, não é nenhum milagre que possa instruí-lo a partir do interior. O 

que Muktananda diz é verdadeiro: o Guru é inteiramente seu, em todos os 

sentidos, mas você não se tornou inteiramente dele. Ele não está de forma 

alguma distante de você; você é que está distante dele. É por isso que você 

não tem novas experiências todos os dias. 

Na verdade, eu tinha uma fé inabalável em meu Guru. Para qualquer lugar 

que fosse, levava sempre sua foto comigo. Se saísse para caminhar, levava 

sua foto comigo. Se me sentasse para comer, sua foto estava comigo. 

Levava sua foto quando ia dormir e a conservava até mesmo no meu 

banheiro — não me importava com o que as pessoas diziam. 

Na luz interior, que tem a forma de Shri Gurudev, a Sarvajnaloka que 

descrevi anteriormente, eu recebi então uma mensagem: “Ó Muktananda, 

embora tenha alcançado jivanmukti pela visão da Pérola Azul e 

experimentado a plena felicidade transcendental, você ainda tem que 

atingir a perfeição completa. O que você alcançou não é ainda a realização 

divina. Para isso, precisa penetrar na Pérola Azul.” 

Essa mensagem vinha da deusa Chiti dentro de mim. Tomei-a como um 

verdadeiro comando seu e meditei ainda mais. Quanto mais tempo 

passava em meditação, mais a Pérola Azul permanecia estável à minha 

frente e mais seu brilho se intensificava. Quando ela estava diante de mim, 

revelava sempre novos caminhos e novos milagres. 

Sentimentos infinitos começaram a jorrar dentro de mim: é apenas azul ou 

é Nilakantha, o Shiva de garganta azul? É apenas azul ou é um Shri 

Nityananda pintado de azul? É apenas azul ou é Nileshvari, a Deusa Azul, 

Bhavani Uma Shakti Kundalini? A Pérola Azul chegava cada vez mais 

perto. 



Quanto mais crescia, mais brilhava e quanto mais Muktananda crescia, 

mais se transformava, mais se abria, mais se expandia e percebia o que 

Muktananda realmente era. O que acontecia à Pérola Azul acontecia a 

Muktananda. Eu tinha cada vez mais fé na Pérola Azul e assim como você 

pensa em relação às diferentes partes de seu corpo — “elas são minhas” e 

“isto sou eu” — assim comecei a pensar na Pérola Azul. 
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